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Diversidade críptica do gênero Rhabdias parasitos pulmonares de anuros
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Delimitar unidades da 

diversidade do gênero Rhabdias,

identificando espécies utilizando 

taxonomia integrativa

Gênero Rhabdias

• Parasitos pulmonares

• Possui diversas espécies crípticas 

(morfologia conservada)

• Identificações baseadas em 

características morfológicas =  

problemas taxonômicos

Conhecer a diversidade é importante para 

compreender
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Resultados

• Identificamos 8 espécies: Rhabdias fuelleborni, Rhabdias elegans, Rhabdias

androgyna, Rhabdias tobagoense, e mais 4 espécies novas

• Os anuros analisados pertencem a seis famílias (Brachycephalidae¹, Bufonidae²,

Hylidae³, Hylodidae4, Leptodactylidae5, Odontophrynidae6)

• R. fuelleborni foi o parasito encontrada em um maior

número de hospedeiros (n=5), as outras espécies

encontramos parasitando apenas um hospedeiro
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• Obtivemos 9 

sequencias com 

630pb

• Duas espécies 

morfologicamente distintas 

apresentaram sequências 

do COI idênticas

• As sequências moleculares do 

COI, inferem a diferenciação 

entre as espécies já descritas e 

das novas encontradas

As duas filogenias MV e IB apresentaram semelhança nas topologias, sendo a 

filogenia IB com os maiores valores de suporte. 

Relações filogenéticas entre as 9 espécies de 

Rhabdias, por IB com 1.000.000 gerações

Relações filogenéticas entre as 9 espécies de

Rhabdias, por MV (S. viperidicus grupo externo)
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Conclusões

• Enfatizamos a importância da

utilização de ferramentas

moleculares juntamente com

dados morfológicos para a

delimitação de espécies

• Como perspectivas futuras

iremos realizar mais coletas para

aumentar a diversidade

amostrada, para compreender

melhor a relação (filogenética)

entre essas espécies
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